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Fot nomeado e tomou posse do togar de
a dminlstrador deste

-

concelho, o sr,' José -

X-a-víer Cavaco, DO di� 21 deste mez, e,m suo,
bstituiçâo do sr.. dr. José, _'Bernardmo de­

Sousa Carvalho, que pediu a sua exonera­

ção por ter sido nomeado delegado da Re­

ppblica para a GraciO::la.
. , . . , .
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CONSTANe IO ROQUE DA ,COSTA
.

, UUESTOES, �.tC,ON OMI GA�, flflAtWeRAS, SO CIA ES �: G�LO N IUS '

t �,d� 528 -paginas •....•• " •...• � .:.. . ..•....•.•.• ,':,
' • .. 1$>00

ANTONIO CaRREtA DE O�'VEIRl\, :,',

A minh'a terra

LETRAS

ROSA. E ,ROSAS

------�,���-----

éIll{foloiJitl lo ,�l/l!Jalue
POESIA.

,

Agora que se acabaram
co'o Janeiro-mez dijs gatas
"os banzés pe los telha�t
e as felinas serenatas

'" '-�.

A)Ro�a trou;e-m� rosas,

'

.£nadarma£s natural, ,.'

Mas eu prendas tãO mimosas
E' que não tenho, indamal ! J ,

'

que per turbavam os sonhos,"
do meu dormir inocente,
gostava que me explicassem
um misterio transcen.íente :

. .

I-Carilinhos.
II-Auto do ano novo.

Cada voiume, ilustrado tom desenhos de .Antonio Cilrneir9�, •• � •• ::. ',. � .- •
$20· ,¡

'LIVRARIAS AILLAUD E BERTItAND' ,,' ,,> 'o,,' " '",�.• ,

a epoC<l designada¿ " _

"/, " ",Rua:, Gal'rett, '3-Llsb9a p'ra a Primavera chegar
�====��"",,'=��'",;'�;"" .",

" "

, "'.' e â lodo" eser 'lu,c resp.i_!'a_
,

OH1¡�U�U� PrORa. �t" ��U��)� �i� ��r�.a "" do,r��imen�o
do -infanta-

�·E,daq[u:I::�aPq·r:e,:�':i:m,ig:,:ar,.:, S,r.. Presidente : ¡a se disse nesta ca- r '

" d 'II: com poder indiscutido, ::

�..Q__intº-itO'�de ev!denciar peranté ôt _mara/em torne de_ l1mas_palavra� O sr,
as manobras anuaes

nossos' 'pt�sados 'correligionarios quanto Are:sta Brancoj-qué-a transferencia ?:sse
-

'das legiões-de Cuptdo, o':
foi inj4�t¡: a. :c<:t�p,�lía em �e.mpo r¡;,�an- regt_�nento obe�é��ra',1 ,¡,ntUltos,pO,hqc�� �"

" >-

-tada cbntra' 'O discurso-estreia do nosso e fora determinãda por promess,9.� el:el .

Sendo assim e sendo certo 'Ag�ias'pa�iddãs: Rosinha !

pr.�s�JdPlilq:jg,OJt( U,u,��re_, d;�putado, ,�r\dr. toraes feitas pelos ca::didatos d04l"'àr�i'�? ��:t!����â�l��e/h:g������ ._ . ----Deixa-lo; veja se vê
Joao iP�dro. ",de ,', Sousa, na eam?-ra dos, Repubh�al10 Português, .antes- �das ,Q.ltl- á sorb.rai, da h?�r�ad�� . :r Neste, chão que i4 foi pinha , :'Deputados, começámos hoje, � pubEt:ã.�lo; mas eleições g�lia�:s,' �:-;, h i" :,,' :

.

Coisa que .ainda sé; Aê¡- ":,
na :int,ygr.íl;,. I': " ,

. ;

,

-. 3; �. �,¡;.,.'. , .

Eu não Pfeten?:9)��q1?1�-ª,S r,ijjn�as.,pala-. porque razão -nllda vejo '

';¡.
,

I '. !: � <t;¡, .!

, Como. (.Qs ,: n,Q§�p,s, l(wore� ,tf1I:�O�,�I).S�J() v:as, coartar ãs; ¡OfwsI�oes ,ú; direito �e por rhllis 'que á bola dJ tratós) ,.�" '

�

de apreciar, trata-se (le um t,raoalho cons- virem para aquítecer 'as'mais fantasio- é permitida em jáneirl! Veja e escolha] fsta ;1�a n�et.a .

'

cencioso e probo, qu� muito honra ó 'seu sas frases e osr.mais exquisites jo�o� �a-
a )r��a�érà d05l?at�s 1 .. �

, ;: Q, que há �m. casa .. .! é !lrlír.� ,

auctor.
",' , " labares, para -q.efenderem a, sua.politicà, 'HERALDO' ,o.'

1 irar coin toda a franqtle{a,
Dfsdirso. ptõfétidô'¿¿a sessão' dé 1:7tde mas ? d:¡U,�,flão .posdsO dsilxar ,�eJdjz;I'b.d·é, ¡ ;','., '_

' '."_ , _

•

•

<:¡f. r» ,0hH"�lp N':;' Qite,ai1)da hito de espinhq.s sobr.,ar Irr .. ",r.. ,'_'(' ,..J. f"'I,¡'J'J\llh<;> d,e, "!giS,, ,na,.,Camara d()s Depu,ta- g;:t�,�? ac!o.;pr,�,Jlca o pe o sr. ose e : ">:·�·.Nao·é este o caso., E Joao·-Feh,x .. : I>"
J, .'"" .. , -' ""'.'J

'. ," .,��
"

""_' i
' .1, '

.....
'1,

� _i') -' {= �I j

'y • Cástro cOI lhte ramente legal e confra-· ,.'A· In, " I'
h -lr'''''1; f. h, I' ,-,

. "
" " -t""' .

- '"

'f'L Il f' -, or L .�.
d9S p�lp ,sf: fLr.."JPão. Pedro 9f Sou:;a :"-, .' 1', 1

•• ,�. que�o,l.!Ilga .. , - .'� � , ". "- " ,.'.
� ¡; �'�'-� ,,,!.Ji o

�

""'?Vf.
. ,i'

' ,.'

1;"
"

, , .:..:

b- <'Ih
� I;:J" '- ,,; ,_)

''''',Srr,Presi(tení:e:',por ser hoh a Rr'¡ií;l�i8�' nana a mlllh,a.,consclepcla, se.nao�lsses-· :>" ,,¡' * ii(

�' ,

- ", "', w11YF.¡) .n:·n:'¡!fW: tL:.'·
....h:'t�'s:"'e.spptt�s�m�s s� �:r?t'{0f. �r.;iL.c" ,J �(lt,'-U>.1

vei 'qüe , fálo ne.s�a casa d.o, Párlamento" se que, 'e[ectlvamente,.pa rmnha prqpa- Unf hOSSD a n1l'go' eftcreve-nos" dé .1:.1&'-:' ,� 'k im):;'!;) :;IÍi-r, ,C nq,? ,(lgra_, a._l1z" Cfm,�r_. "<,,, : . '.'; !� () ! 10:) leJf.e t,' ::;. ,1,.oJ (\" - ',.,'. ".-" •

f
'-

'

-d'
" � ganda eleitoral ,·premetl. que ess-a tL'flnS- -

.•• •. 1.;r.
1"e l.p 1" nos n"eus o14os '

cumEro,'. com"1:m�n,�,:;l.,�sat�s açao" o' ever l' ". " , .

"
,� boa'

-

I., O ", .. '

I hll\'�O <.' !),' .J.V.l.Jr, -s.e .l{_1 •
_

£ r.. •.

"''''IT �¡¡:; r':l ". '¡, - 1.,_ :.-l:
de ,diriÍ2:ir:.â·V. E�.â e <I,:Cawárá as mi:-, ferenwt �.e·ha:'la d: faz.t:r- Mas p�rgl,ln,,�o

. ,.' :.� -� ...... C1 ... l

lO "h cf,' 'I. .�O

fi
.... ,

.. t•• · L :-� <. ... .1.1 ",{,.._, _.

li',..),
,

..t'd'l.� ",d ., �- _' � - 'I eu:.¿-Acaso, alg!lem m�. poderá acus.§tr _·«9 ,Guitry.·te\'}1 asspmb�ado.a,Lí,sb;)a
.

u:' ,t}" �a��f(�,er umfl ,�r .. ' ';,_ '. \" � Ii�r.!,¡:) r; ¡t"'i
n as �au a.çoes. ,

'C;'j
l¡;. f' ?I N-

- , '-"'>")11 culta,. A., rOi]1ageml ,ao tea�liO RePlJ.b�J,Ç.�,. '"

.._Sr.'p'res'iâeÍlt'e':-pediolltem.a·palav,-ra�por. e:sse, ,a,c,to .. "ao",p_orqu,�. nao ,z' 'd" 'd'
J 'd'

, ·¡:;,JJ,.'Jns.7��i4I}:)j �rJ ., .••. ',' T.O"
-.

D E" S' "U'l
. d r d fem SI o; V'ae para ulná - esena

'

e lloltest -

'. 'HJ�'
J1 AO ,EP ,.�,u. '.Bara m�!Iç�ri� a�00 fu��,����cles,m�� O qoe.prom�er� cu�pnmeno .a. de�éhs rid�iravtl. A'lul�� rili�ta, Eu. �'�',�I�.����.�••���������������-�,�.������������������q_�D\7.�n.sl��Fo. liLge_9te., l�¥sJ��ra .F. q_l!.alllel� � cumpIlr aJel" mQ s<?i:hfnrat'quem ropa fóra; '-Luden .Guitry, é urna ,figurai vt:' ;;._.- « Os inqueri'tos de «b Heraldó... •• 'i

nao pedI urge97la� reJa qrcun�tan9il dO'1
o r,e� e, mas �am e� qu�m a pra Ica.. çl�alto r�lev91 que s� não<9fl,1!!��, iO,�oL1te's- h j

-

(i ,-'

'

';: ; ¡�:., :'v:,¡b
ou�r,o. R- qu�: tll'lh¡a de ¿ne;ç�fens nag, ser Nao fiz como �s candIdatos mona,rq�l- taao. As suas recItas teem sIdo llB) eo-

";'.

M B L M O
.

UI t_gentte, ,,.et, 'tppr ::�ystr,e In:Rt}Vo, naPl qg_Ua�esr;d'�a� cdoes'Ce;uroe ����aestl��d�st;:cI¡� cp���nqh:�� cãnto�para ,o m�u esp'itrtó. T�� 0g& �url_' ':�:�!. � �l:.'�J,·:_.;�:.;:O'.::.A',, "U.. 'T'.O' O. ,'�I" (Ii� ,.r,' (�,��, �l!fG,¡�ll",_L.,!' c

e�an �r a,n,?s,,el� re o,�, mE;u� co � ',','
1', '-.".1 uW" ," ,

,

'

g:; nó tablado, os :oll1os e a le,ten<¡50 flC 'e' _.� �" - - "',... '- # 'O _ ..

_

�. "

CaIlfilra,. ,dOiS, ,fa,ctos que d�tep).11nqm a, o p.'wo o.s elegEl�s�", pao, \:u� ap�l1a6 pro- se:, ,çr� van)" ¢orno : se não Iwuvcs5etl,l' Iilo ''C _

",-
<; I ')J, ", i / I� ,..' ,� ,; ! '..' .., í en ¡")" ,r fj:)) (: ,,' "

m1ti.I;Hl, ini�ff�'répcia q��te�J trap�dhos,:e�, met! �qUllo que er� absolut�mente legal te;3¡tro" �s ,alorentes flôr.�s: que são .a;�;_t;nu;; .

Dado o incremento dés,te .gemero d'� sport nestes",úl�im��s temp;os, �
g!Jé ,qt�qpfe�� t�o' distlpctos �dP�:�¿�ye�s, e pratlcam�n!e posslvel, �qUllo que esta- lhenos, d.s: bu�.tos .entol)tecedores, olhosr. re-splv-em,os) abrir,,¡ hOJ'�, no «Heraldo)) uma secção de' c(j)Qsultas' sobre'.
t<:e¿n;.r-r;,óY9_ca:i0 a nos?¡i admlra�'t?j.,.�?>�s �

va no �Splflto do �artldo. Republtcano apunh3lantés e 8 r[antes. se:os: E' -

que, f
. -

bfa�ros,
'

dIZia eu, qU,e ce¡:t¡¡'\'Dente nao:,¡?p- Portu&ues �. gue nao Rodla deshonrar meli caro, para mim nesta aé.z.ena,de ndi. A uto·mobilismo e s�us p,er:1ence:sj" £I?a focas ?pt"e endas, so' recekntes, etc.
d'êcl' faz,h: coin,.gué profiéà 'um-dis'éllfSÔ tI'em o p¡;¡rndP ..a'que n'1� honro de per- les ogranje 'áftista, no Tiibun, no EI'1H- tudo erpfitp".HuejnFeEess;,are��� importantíssimo m.ei,q de locon,lOc¡ão,
b(ilhani:e; -como, são brilhantes 'as- pala'-1 tencer, nem a mIm propno. B'�{; tem .sido o sllPf,ell1Q gOS9. Q,u�, h_tHl, NOl prOXimo numerQ,,� pqpltc,ar�mos"todas as OplntQeS ,e pare<;�eres
vras e os conceitos ej,os oradores consu-', Como gper qq\! t@nhasido,sr ..Presi-n'Qsabes,cláorezaum _versiculo bibli-

qUC:;, s�br_e .. OJ!�s�ntó nos ,foré� remetid,os. ,,"),'
:"

,

'

rr:����,.- d>e�sse�,,:9.��, CO,mo �fon��, Costa, pent,e, a m�dança da '3é.de db .peg_lment� .. cQ(--nem. ¿ó de pã'o,<<;> ho\uem, • .- E'. '.
_

", ,",

A.lexandre B,raga e �nronlO Jose de Al7 de lOfantana 4' d� Ta'YlI�a,para Faro 4f)l tarç!e, para- 'te pedir. que dês"U111 PUli!1h,o� ; '�'�'. A/cerca ,des.t� ,nosso zl¡.quer£to recebe-
lo. ,;

meidh; fH�& dá: pàlHvi-a ü' qó'e -q�ére.rr1;' o�re.suÚado' dÔc�rÍlpriñ1'eô.tôdà. fe.i, e n'ao até' cá.' ,MesriH) que 'não és um, ai'nh;i�o�, .'"
.J ..

J

mos as,.sé{p¿£n(es. itJIQrl1'fa.çqes, ,fir-
J;

tàLqtlálrrte'nte�.Fidiæsr' yelas'qúeze'M�rno se'venha ai-'gurneotar,;oom a,:êircuns,t�J1da so l., - :' '. ;_'.;_'
.

".� ') ') ,'·LO) �j ¡:
.

� ¡ 'il,'.!',:w'''om;. 'madãs p'ó,r um- dó.s, nó,ss.ós, ina,is
:¡

fizeEám �o.,escõp�o e Ido pincelJ� ;1:1a,s:�qu�. CIa. séd,e do regirP�pt'o de iQfàntar.ia '4 t�� , .J:-êm.o,s entristecemos .�; JlJeditá;ln�s. - .l' 1.- ,..
.

l'
'

"'-r"' ... t' � { '')... �

,

,

'1 1'"," I
' ;

terao pelo menos' a grande vantagem de' btado em ·Taylr.� 70, 80 ou I co apos, , D, ¡nr.�iroso� ,da .1105.3a cu:rra como vo,�
.P' '1

' , oJ ¡... '.}. 1 .,,: � 'Cllstz.1:1Clo� .automob£l(s·fas. ,,: '

. T
.

C
.. I' .. \ ,....J '.

. ,t d
.......�, "'Jr'" � ".('\ ',' • ......,1 J� .. ,;�

ser exp?stos- ....a: ·am�ra CQm ,llltelra,ver- porque pe�to ,u.,e V,�o.6 an0S es�e,:e em Invejamos,. "mas não n�·'afêr�ol,h�r 'o ,.

": 1
• • ','.-...� I

�

• 'eI.)', .¡r .... ( ,
•

dade e mt�n,SISS¡ma.fe rept¡çhs.ana� Portugal a\ rponarqqla" com 80 anos de vII met['l. Que o-oiro do Ulento ainda é'
.

LI.J ,r¡.I'.� -,�f � L"
..

UBR'IF''I¡I'"'IlÃÇ'AO'
,,1>..,( " •

Um dos fados, a qué desejo'referir-me, �,onal'quia .C:?nst�tu�ic[Í1�r" �,,�pezar d>�ssa � de melhor toque!. ,

-�
. -,_

,

JJ:� ir·t::..:" "., \.J .",) oi" . P', f'

diz ,respeito á, surl:"re�hderiJe oir;qtn?:J;a,p- p��uI;lstanc�a, .qUa,SI n:llle,�anª, �o�prç>- pig�m o. qu!,! d:isserem .'. . ct f ". m,r'
.

.

I
"

'

.

cia de 'na iO sex.ta {e.i�a lütima,,_ na·'?ltu�? mls_s0s houve que determmaram as re�o-� f ,rí ',,,) .;
1.

, .... ' �'� �. -;r . ,Urpa d�.g ·'qg.esJões i,mpo�tantes em .to-'I Carborundum. descobriu um processo
em qu¡;) 0 , �r '-' ,Rodpgo, jRoçlngu�9 JS�-l-�, lu¡oes Ide,' S d� 9ut�bro e. de}4 de MalO:

. 'j ,'H' "

."" :",¡ ,

�,o'" ... ' �a, a �'S,peci� d� m,otore��, qual qu'e� ,que, d e fabricar grafite. r nos: &eus fornDs ele-
de�ta, çp.sã. ,�� Pª,rl��ento; ter::.�¡.(1,(}J�4.: E, p,or 5onsequenclil}.!lm argumento �ue

..
, ,',"I..,l1Jes do. t'ràn�af. da' ROn?,' -" ,L, I b 'fi E't"f?r� abQ(j�aélQ pelo dIrector, das c�el;as' nephu��."Yalqr _ teíR' . tS�o.

.

apen,as, �r�.va '-Xtr'avessa' a 'rui¡ h'ens,' a'p�essador çerto seja a sua natureza, é a lu. 1;1 1caCãp .. ? trICos.. t
.- • -' � "

�
.

-

�,�,

CIVIS de Lisboa, que lhe manifestqu 0'g�- qut¡" so agprq, p�..ssa?os �a?tos,�nos, se, 1 migó 110SS0, "sobràçalldo 'uns voluín'es- de �O:l)tqdo,_'pQ:r !O,cu,l':iJl':ou i.gO¡l;l:an�i�1.1�,ou- Parre' issp
•

submetélf: uma 'Mlstura ue�

sejo de, por in termed�o d� tes, !�m,unhas, comp�ee,n4eu que um,'�;-Pol,�tlc,a, \,'erg�mh�,- ,�rstC5sa5 lomb:\.rd�a:'i; N. t,'arao.t4la da-_c uTio.' fa�: ,R..e.§so�'t$_JheJlgarn a, Imp'0rtanCla de�, húllfà ,e oulr.as: sllhstaI1CI3S;' nos seus £01'­
chamar S:- Ex.a á tesponsablhdade de �a mante�e em !'avlra a s�de �o regl- sidcde-não nos. curamos�este vkiosfnho vid¡lHlt' r. :;f-, ;", ... ,� • "," nos eletricos, 'q.' uma temperatura .sope-ideias por·ele st;-�tentaa.as �o Parl,�mento, ¥lent? de mfantan\i",4.\ e tanto aS�lm gti�í -e�l?ic�ç¡,-nos. Iué¡uiilmgs. r"· _"

�

Dé úrna má l�brificaçãD, que, à maior. rior a 4.0009, EVápora,vam-se todos ¡OS
como que querendo� por êsfe,�elO exer- ¡á,,_gentro �a !:-:puohc�, desd�.a organl-

. ..��car'},tn a_ rebJtJ� 'sucéd�ú"te. algo b fi
cer�ro::t cer!<;L'cpacçao no esp1fItO do.�le- saç�p do_ ex�r9to �e r�It, ah ;;e,mantl- que- "assim te l\:ve ru.a afóra i'lUma i,ão pàrte",das�vezes .:pÓde,até. pl:�vir�da £I}á cotpossexcê�to O car _ono que cava no

gislfl,J40:�s'·h", .. ,�' ,'.0,

"

-;. i'- �"" I nh� q. mesma sede."
.' ,

'
" i01csha·dil.nress:l? C". ,- escolha do oteo empregado, podem r,-e- E'stado grafitlc'o, quast, puro (99, 8. o/e).

Dtz a,.J:;9nS!lt�11�1¡g, n? s;euí ;:U:P:.�?.J,?:o; Escysa�o, portan�o, sena o ��. S,lfv��- , E 'o nosso a'rr:lgo, sem se qt,¡edar, assim sriItar grayes 'prej�izP() no que �eja du� A esta grafite deu ele o nome de grafite
que,;os_ Dep�tajo$ e?enad��es s�q Ipv).q- .ra, v)r. ,dizer .. q.ue, _Js.to obed'ecla � 'l?:t�l- 'has ,npos!oy: ,

. <
.•
'

- :
. ,

raç.ão, de ll.laterial. . "Acheson.
.

"
,

Iq.v�I.S, np ��p,�da p�lfvra e �o,voto que, to� poh�lc,os e prorne��as locaes, que �?S, -Tenho pr!!5sa. Já_ VOl,! ,tarde., .E' a '1
.

d I'
' . " .

em.ltlr�m, no. exerClClO .do �e,! :panàato: I os candIdatos repu.blIcánQS, ,fizemos.. mir.Ha 'hortI" d¡,'s liçó,;s de arqu,eólogiil: I
.,

�.a(a .corrí�ir todos OS�? "eos :e' ar- .les ; Ai .fi�áfi�e extraí-;�a do ·torn� eletrico é
Po�s, ap�2.ar d�stfl_ de�e[J.?1..l1w,.ça9,?il leI � E cqm um repeito., todo de'arqueologõ m�'1.0rés q'Tahdad�s:'�J�bnficantes dJ),sc�-, re�nzlda;.� um. P,O extrarna-�e��e fino.
f�ndamental· da R:epub�l�a I70I'tugqes.�,�?'" � , .• 8 ue tam bem sO'mos, ddxa.méM �eguir, o brnn .(.1cheson� ,qUl�ICO ,�mel'lcano, . l�Oli.J qú¡t'é , pássado por u!J!� .penelra com",dIrector. das cade�a� �1V.1� cometeu a l.m- VeA, r' "." �leAr,' ",'o,i'y','r" :'et. (1)0',nt"ao\" '. .,.... � pre�SJldo, ,sobr.aça lld9' ,un:5 yolJ.lPles çi�:vIS- 'prodlito' 'que" não e ltlal�: ·que'.a -g�afI�e 4, 000 '�ma¡has :por 'polêgada qriad'rada�,'prud�nc!5t de se -cfmglf' ao sr. Rodngo U Ij tosas,lo;r. badas. . .

.

.

:J" desflocada misturada com ole_o�.. .;- ,¡ Estas 'p'articUlas são alUda subdivididasARodrIgues, ,quandp este .sr.'�, :0eputado .

' �,
'

s�ja da, Camara, numa'dás ultimas ses-
'

.. '._ ".'

�.
-

r ......
' Robel�lo-Paes"l A 'g�afite�Aellêson,:'preparada_no1Qr-, e,rn 1.000 partieulas mais pequenas, por'

sões, como que a querer impô�,segundo (PA,RA. RIR, EN'THISTECgR, MEDITAR)" ......
"" �'"-

o
no ê!eirIeo-tem .ilrn'a maràvilhos::I.'-pure:z'a... meio d.� désfll)culaçã�•.

já disse, umil (orte coacção aos'salutátes
Lê se-na Republi,;� de quarta f�ir'[I' .Ei: '"

�� �VI'MI tNT'� P,�,l'�r GI Á'.-l,.
't;¡i,__' mas 'a':Sua própríedade priudpal-é a di�' ,- ,(Co�t;nUf�)''/ u·e rporãlissimos in,tuitos 'apr.e�entâdos por

" ".

',.

<;'
. ,

• ••

I I' 'í " I .
_

'Il

S. Ex.a nó seu' projecto de lei; pelo quaL ·aAn�e-ontem. quando,; p3ssa ¡ra nó Chfà- 'Vis'ão �d�srâ.:s.ubstânéIa;IOso uve, elU'par-' -+-

eram sugrimidQs <;Js emolumentos qu'e até do of1;lnerar do sr. dr. ncg�s dé Oliveir,a ,,' ,'�
"

.. '¡ tlculas muilissirno pequefiàs qué se.man" ,No' i.nteres;8.B.,Jdos::_ sr..s: ,auto'mobiJist�s' e
agor& tem' peréebido e?s'e ·director. Foi, I,lm, g'4po c;t,ef· nlP.qle� c!zrc!, á porta ,dJl .

Ampltando, as no�s,as .referenéias go tem em suspensão nos líquidos, e c,orno m,otoçiclistas. respo¡nderei a �"qualquer
repito, Úm3. 'cpacçjo "qu,� ess,e funcionario Marqu�s, -virou as�co.�t:lS á bandeira ha-, lmport�nte tr:_abalho $;s.ta�}stlç:o <:!l�borado. tal aetua>c;

-

,. �

.�;
pentunta qn� me seJ' a, ep,der�ça,daparaPr.,etendeu_ ex'ercer sobre o sr, Rodngo C'IÓ' 11al,' Que.i'n· eran{? Não SaQ co rihcc,id'o,s.' _

pelo sltgno guarda CIVICO n.r.,,3,',z,' da co",�-,,-, D d L - ,. r

co
u • J •

".. -

d F J' d S P 'es e na- inUltOS i, allQS que se re -

lh d orio' resolurão deRodrigu��, e que 'quiz estender a todos Sabe,se apenas ,que estavaI'n dentr,o de). por�çao. e, aO'r�,. ose. o-s antos�, erel- b 'fi
a esco a e acess s, , ..

os outrôs'membros do Parlamentó.
.,

l11ognificos fatos". que tinham luvas ber- ra, dam�s, sebUldam,e�te, �m r�UlíllO �o, nheceu s�r a grafite um bom lu rncau-
panes e tudo enfim ,que possa inte-r�ssar-

'Sr.' Presidente: ·�s emolumentQ.s, guàn- rantes e CaSaCOS ·ciàtad�. O que·n\nglle111 mapa� .. � do r�fe�:l�o trabalho; ou se¡a� te 'desde - que estivesse Jivre de impure- vos. Serei, p_!:ll.a ll!mha, long� pratica, o

to a mim, constituerri um principio imo- sabe-porque isso não_se ,pode vér.,á pri· a. eiitatlstlca dos IOdlvldu?s pre�9s o� de- zas;"'7ó qúe era-impossivel.-obte'I"com a
vosso conselheiro e o. VDSSO gllia no qlle

ral e' perig"óso em tudos ós ramos de'ser- meira, vista-,-é' o,eque traziam nas respe, tld9s e;n Faro pelo� Cfl��S Dr ,dehctos gr'afite nat'1.ral.' <. 'd' d
.'

d' d
.

f
respectivamente des¡anados âutante o

u

e.veIs él, qumr e Dn e o, eveIS azer •.
viço publico, e especialmente pelo que ctivas cabeças.' Provavelm,cnte' nJda. '.

.

',> . b .

Há alguns' anos 'o. dr ...
' Edw,al'Q G.

't tr'b' e ma' mo para �ndarp,m mais'leves. Ma"- é esCU�.lo
ano de 1915 :

" ,�
.

d L" X ..
-

respel a aos I unaes, a ",nelra co <, �.,.

Acheson" de Niagara.. Fàlls, 'in�e.ntor a • .ti.
são taxados e- percebido� é. uma verda- do - vêr longi! ,'pata" calcula,r que' seriam Ameaças á autoridade, 6;" arma proíb.i- .

deira monstruosidad,e. E' por isso aue taJas sas, itztegnilzstas' tãl vez. Evidente- . dã (porte de), 5; arrombamentos; 4; aten- prisões (47) e nq. Pii .ou,tl,lbro em que a todos cumpre. 'aperfeiçoar, envidando
me insllrjo contra "esta forma de taxar� e m�nte qU!! eram crea�uf3s desafectas 'âo tadó ao pudor, r; atr'opelametItos; S; da- maior numero se reahsou (104), o que esfo,rçQs para chegar á altura da m�ssão
mll,ito d�sejaria que os. emolum�ntos .£os- regime., Issã não ·.é 'poréi)1 .

O suficiente' .no, !19; deserção militar,?2.; desobedien- aliás resalta do exame do respectivo gC�- que têm a desempenhar.
s�m, abobll�dos em todos os r¡lmos de ser- .

dPara expllcar 1 se: ge�to. a u�a�'gr�ssaSia ciabá. au�torídàde;'f 619;" ddeS-.,9rlderp;_ I o�; fico.
-

>,

'

•

.

"..

'Faro, 6 de Janeiro de 1916.
VIÇO pu ICO..

'

, e moço� ma e UC2 os... nmelro -o em nagues, 114; ,a sa� e,c araçoes, 2; Analisando _�.a totalidade, verifica-s'e ,
, O 'Comissario de Policia,

Mas como isso é, i�possivel fâzer-se q�e �ud�, �l bandei�a ellçarnada �,vcr.de fuga de presos .(tentativa - de), 4;' furto,
que" e.ntre os delitos predomioa�&J1: Q -

b
desde já, voto ao menos o' projecto do nao e so a ban?elra da Republlca¡ e a 126; Jurto (suspeitas de), 37; furto (tenta- furto, que ,peu origem a 126pnsoes; a (a) João Bar osa».

sr. Rodrigo Ro.drigues, porque m.ais. vale bandt;lra da Patria e como tal merece_o tlva de), 16; furto P?r abuso de confian- embtiagu�s,' á. 114; a desordem, a )04;
-

�._

,começar ipor: pouco do que não fazer respeIto de todos. os_ pOrlugu;zes que nao ça, 15; furto por meIO de .burla, 4; furto a vadiagem, a 70 e ofensas corporaes, IM..-RENSA
cousa nenhuma,

.

pre�erem um pnnclpe alemao ás actuaes (receptador de), 4; furto vlOlento (roubo), tambern a 7ó prisões. .

�

O outro ponto para q.\le pedi a pala- l,nstlt�içóes... Con�? o hino nacional ela !; horriici.di.o, ,2; injurias á auctoridade, 4; E' do segúÍDte teor a Ordem de Se.r- '(O' Por'lugal Dt'
"

, ' ,

t para
e o slmbolo da Patria e qualquer que se· Jogo prOIbldo',7', ofensas corporae,s (ten- 'I Ad' ,

vra e es e e que e o caso urgen e . viço n.O 412, em que o I u. stre.. mLI1lS,- ;
.

,_ .,

d 'av h 't· � d' -

r ja él sua cor não se compreende qUt: a.de· tativa de), 75; mendicidade, IZ; menores trador do concelho e Comlssano d'e Pü11- Para lOtroduçao de vanos melhora-

qUI·ell'l·streose¡doa InCt'earml'Oarr" qauea sel.nnçtoaOna�oo 'vser' sa,catem, po, rtu!!ueZ,es. ..' f�gidA". ás f,.aml'll·�S, 7", refrat.arios aa e.xer-
.' -

l'
.' ,

' ,
"

d d'
.

M, �
'w cia"do distr;icto, noS-so. presado corré l�pO- mentos matenae's e mu a�ça �

e tJpogra-

presente Q que não obsta a que me refi- E depOIS, no gesto-va la o termo... Clt�,� I, reSistenCIa á
�

auctondade, 37, re- nario sr_,:' Jüã0 'Barbosa, deu o inere�ldo I fia, suspendeu a su� publlcaçao por tres

ra a el� por isso mesmo que não sei -dos gracioso� mancebos que fiànavam bel�q?, 3; transgressoes a�s repulamentos louvo.r ao guarda civico Santos PereIra; semanas este 'nosso presado .colega, de
quando S. Ex.a' poderá comparecer e, ante-ontem á pona da M�que5 h�'acima poh7laes, 23; ultrag� publtco a m.oral, 30; ,

Lisboa.
além disso porque certamente as mi- de tudo, falta de cducaçao. Aqu:lo está· vadIagem, 70; vadiagem (suspeitas de), ORDt:M DE Slm'Vlço N.O 412

nhas considerações' chegarão ao'seu CQ- se y�ndo. Que� os fe� fidalg03 foi o 16. «Et louvado em Ordem de 'Serviço'� db' t
.

nhecimento ppr intermedio dos seus co- Anuelro que so �s po�de fa�er fi�algos, Este mapa, de que só fazemos o apa- guard� n.O 32, desta corporação, Jose ProJecto as su SIS .enCIaS
legas presentes,-outro ponto, digo, é -por fóra... N ao vao mais alem os .ohado total, mercê do pouco espaço de dos Santos Pereira, por ter elaborado

uma consequencia do acto absolutamente seus poderes.» que' dL�pomos, está organisado parcial- um mapa estatistico .com eluci.d�tivos
'

Foi já a�rovado na ca'!lara �os depu­
legal e· justo, praticado pelo sr. José de Lêmos e, francamentc!, entristecemos mente, em relação aos-mezes, permitindo graficos sobre o mOVlIÍ1en�O P?�lCla� do tados ? projecto das subSIstencIas, apre,,:

Castro; quando ministro da. Guerra, man- A mocid¡jde 1 Como ela é para glorificar, çonstatar que foi durante o mel de ago.s- ultimo ano, no que revelou llltellgencia e : sent:do.�elo governo.
dando transferir de'Tavira para 'à Cidade sem a escrófula da�toleima! ' , to que se realisoo o. menor numero de zelo. pelo.s serviços desta Repartição que,l Nao fOI sem tempo ..•

, Dizem os sabios, dos melhores, ,

dos de saber .mais profundo,
que é em março, a 22, .

desde o principio do .mundo;
,

::-:1 e,

..... .'

Quando tinha, se -ine' desse;
Não digo mais que uma flor, .

T'alve; de flores lhe enchesse -

Esses. cofrinhos, de-amor ! ,

.

•

•

•

"

/
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SPOR'l'

tl8le�nt�
,:RODOLFO SILVA

nam iuaeeitareís esses recursos: falta-lhes
a base legal que antorise o inspector a re-

Snorting Clu� Farense emnata com um ��r��r {die J�I�:lt!�� uJem:�1�d�:n:,�����:
r r, de recurso, A formula de recurso usada

t
.

�

t j j'. g"
I

S
� B ay'Qta IllOS nossos ·tri!Jl1fláM, aute Iodas as rep ar-

. oam IDIX O U� O �oore tiO O III lições publicas, ontem como ho]e, fvi sempre
. a de requerimento porque o recurso ê o'

e
1 AC'l�em'lC�

-

.of.':" requertmento, :ou uma- pelição e a petição
ti. UiU Ui jámais pode ser um olido. P¡)is,9s recur sos

levantados pelos senhores ínspeeiores dos
circulos escolares, que saibamos, são todos
em papel comercial, em torma de oñcio.

Cumpre, pôrtáút«, á autoridade a quem são

dirigidos não conhecerem deles, não lhe da­
rem andamento, ar(Jl)ivarem�nos por não'
virem em Iorma, por tlegaes, por Dão serem

.partes legitimas os senhcres íus pectores
visto que estes recorrem de coisas passad as

muito antes do decreto de, ,j 1 de setembro
de {9{5.

Continuaremos.

Jogaram no domingo 30 do .proxlmn pas­
sado, o Sporting Club Farense e um team

muro cousiltuido por jogadores do Boavista
e Assoetação Academica, resultando um em':'

pá�e de 2 belas a '�.
... .

.. .:
O desáfio começou .ás 16 horas e 25- rm­

nutos, com regular assistencia, apreseutau=
dO-S6 o «leamD mixto de camisa branca e

o Sporting com a sua equip. preta e bran­
ca.

O team mixto devido á impossibilidade
de ccmparecerem alguns elementos que, o

constituiam, apresentou se relattvameote
fraco e jogando na primeira parte com Ial­
ta, de alguns jogadores, ao contrario do Por esse Algarve
$porling que apresentou a sila linha com-

pleta, que, embora falho de combinação, Cas-troMariIn
tem.elementos de valor.

Logo DO começo do desafio o Sporting Encontra-se na sua propriedade das Cor-

carrega sobre o campo adversario, marcan- 1es, freguesia do Azinual, deste eoaeelho,
do Vieira ás i6 horas e 55 minutos a pri- sr. João Celorico Medeiros, com sua esposa
meira bola, qU6 o csoal-knpert não ponde e filhos.

'

defender, devido ã má colocação dos -seus -Pal'liu para Cachopo, a menina Victo'-

deCezas. I'ia dos Sanlos, filha do sr. Joaquim Este-

",A I:>ola veW ao cenlro e o Sporting car- vens, proprietario e pegociante daquela 10-

rega I com mais dificuldaô" sendo por Ya- calidade; que, esteve na Junqueira em casa

'rias vezes ôS suas balizas sériametíte awea- da sila amiga, sr.· O.' Maria da Conce!ção
çadas', é Eó�énte., devido á f�H� ·,de rewa,e professQ!a do. ensino) li_�r.e. i' ',"' ,.'

"

lios seus :Idversarios, não fonm aindª (u: -E' esperado aqõi brevemente o sr. JAn:..
radas:

,

.. . "', ( ,',
toñio' Rosá Sancho, proprietario, regedor de

Passado -W"mioulos é marcarla a grande Çachopo.,Muitó estimamos a su¡lvindà�.

penalidade cyntra',ó �:e�m'mixt�, que �ieira -Esteve em S.,'�arJoh)l_ne�, desJe..'e�,?CIt­
converte nolllra bola:'

.

.... , J' l�o,:g nosso ql1�.fldo .al!!Jgo sr. FraocJsco
(} jogo conlinua, atacando agora mais'� �ereJra de,.C�rva�h�" Ilusl.re ��spect{}r do

equipe branç;t, ,ê devid.!) a urn belo p'ontapé. clrct�l� �scolar de Ta.vlra", vI,stonau.d(J�a �asa
d:e Florindo, qU,e OraJho e ��J_ent� carre- desllBad� 'pa�a a e,sc�la, do" sexo ma�cuIHl�,
gando, conseguem a primeira 110la a favor .

onde fUDclOn.a a estola mov�1 f�lfi�ulDa:
do"seu grupo; J -Cons_n�clar�m·se AntoDl� SIIvlIlO Salva�

, A, ¡bola veui' ao centro, e'leioco millu.los, d_Ol', p�opfl�lano na,. Juuguel,ra?;com ,3 sr •. ,

4epols, devido a uma passoge.Dl 'de Cabrita O. ,M.iIfI,� Rila Pereira da �1.lva, do Monte,

que Gralho apõnla> bew, é marcada a se, S, F'rancls�o, se.o�o os nOlv.osacompanhados
gUDda bola, termioando 'a segundã parle até, ao r.egl�lo c�YlI púl�.mmta� pessoas ,e en·

. por 2 bolas contra 2. . t�e estas vl.mos as ,sr. O. Rila Correia �a
Depois dos-5 minutos regulamentares Je� SIlva � .Mam. Adelald� Gonçalv�s, e os�srs.

descançQ, começa a segunda parle, em que Anlon�o Mam da 81lva Pereira de Lima,
a falla de ,combinação é imoneDsa,�na�endo' A.nt?OlO NODes, José Salvador NUDes, José

simplesmenle de nota vel duas bolas "riue o SllvlD�, Maouel Nelo, .José, Manu�1 Nunes

team miXto' cOllsêgue meler; máS que o e mmtos ootros. Oe�eJamos aos nubellt�s
crefr-eell-devido á completa iglWr.aDcia de ,ulD futuro_ge prº�perIdad��_: O�, nOlv.os s.a?
regras de foot-ball não valida terlllinaudo ,do concelbo de �astro 'Man�.. .

(), desafio pelfresu,ltàdQ Obl¡aÕ" lÍa primeira·· ��.A fi}aroronlca',.de'Sla 'vI,la !UI b� dias �
parle. ,_ ..... 3' " .' _ ..�., AI,amonle, tendo :.uma recepçao m�gDlficCl
" Do team mixto jogaram bem; Saraiv_a que por part� do povo, mas sendo recdbl11a me­

foi iDcansãvel, Raiui'undo, Patricio e A. FIO- DOS g�nllimente pelo: represenlante do nos­

rindai do Sporling, Vieira� Guerrilha e Tei- 50 .P�IZ.
xeira. Tmste contraste.

O juiz de campo, pés'simo.
-No proximo domingo, 6 do corrente,

jogarão o Sporti6g cootra o Aca()emiro,
primeiro desafio do caQlReOna'(OiFar,ense.

¡" l �.
.J '�

'Anibal de Faria �

• =:éaO! a

.·f,

NECI\OLC:GIA.

l..F:.lleceu nbsta vila o sr. �omá� da Silva,
.

proprie"iàrio e secrelario aposentado da ca­

lUara ,municipal desl,e concelho, sendo o seu

,fuoeral 'muito concorrido pelas pessoas mais
importantes e de Iodas as posi�ões sociaes
desta vila e doutras freguezias; encorporan·
do,se tambem no cortejo a filarmonica de
Caslro Marim que duranle o traj�cto execu­

Os inspectores de instrução primaria, na tou marchas fonebres. A ba-ndeira nacional

sua maioria, algo compromelidos com as io- esleve içada a mei� hasle, na Cámara munici­

floentias lOCJl8S, que os..elevaram aos cal.'SQs pal, pelo, seu falecimelltn.· A sua f<Amilia e

{jue desempenbam ou com aquelas que per- em especial, a SflU sobrinho nosso amigo
mite� as silas estabilidades aqui, ali ou 'st., João Antoriio Celorico Drago, proprieta­
.;Ieolá, amparados co�'!-'o,jd�creto pe: H Ite rio e- secrel¡¡rio da admioistração deste con­

�9H) que, no seu arligo 22 estalue: celho, 'en,ia�os as nossas usais eentid\ls

Das-deliberações das célma�as mUDi- ,coodolencias. '"

cipaes que forem cODtral'ia�s aos' pre-

'

,

........Tambem hleceu o pae do sr. AlexaD­
ceilOS legaes,-Do que respeita á-instru� drino Alberto do Carmo Cavaco, casado com

cção primaria, recorrerão tX oficio os a !Iustre prúfessora da escola oficial do sexo

inspectores �do. circulo: respectifQ, os masculino. de Odeleite, sr.a O. Lucia Paula

representanles do Ministerio Publico da Costa Ma.cedo. Sen.lidos pesames.

dasfrespectivas comarças,. ou os secre­

tarios gerais-dos governos civis, quer
para os tribu9a!lS administrativos, quer
para Ó goverilO'� nos'casos em que para
ele deva SlIr inCerposto 0L recurSI), nos

termos do arligo 1'02 'do' decrelo com

Corçã, de lei de 9 (Js março de t91 i-
e ei-los a levaotarem recursos a eSOlQ, de
tudo e a prop'Osilo d'e tudo,�esqueceot.lo·se
muito propositadamente, quem lhe dá or­

deos, de que' as leis do nosso paiz nunca

tiveram Dem leem .efeitQ retro-aclivos, e,
consequentemente' que nm acto praticado
por uma camara munjcipal sobre leis ou as­
suntos 1e instrução primà'ria, praticado aô­

tes da promulgação daquele decrelo, não

pode ser denunciado DOS lribunaes adminis­
trativos por este ou aquele in�peclor, que
jámais liveram 'conpentencia para a iDterpQ­
sição de recursos, porque não havia lei al­
guma que os jnvestisse de semilbaDtes atri­
buições. Se é principio indiscutivel de que
as nossas leis lião teem efeitos retro-activos,
se elas Dunca olham para traz, como se

serviram duma lei que só nos fios de se­

tembro ultiwo foi decretada porque assim
servia para reiV'imiicar, supostos direitos
de.ste ou daqllele professor, desla ou daque-
la prí.'fessora? ..

.

Os inspeclores dos -circulos escolares, re­
correndo de nomeações feilas anteriormente
a "t de setembro de J915 não são nem po·
dem ser pllrles legitimas em taes processos
D.em os Iribun.aes administrativotl para onde
recorreram ou reconerem podem aceitar­
Thes os recursos.

Para traz •.• nUDca.

No n08§!J mo 1Õ''-de vef duas coisas .tor-

.'0'"
I

\ '

'. lEI,�t ��H�Nb�tJU

'.PELA l:'<lSTRUCÇÃO

Foi bem recebida DeSle concelho pelos
republicanos sinceros, amigos da instrução
popular que-�recoDbecem o direito e a jllsli­
ça, principalmente pelos professores de eo­

s;no oficial' e particular, .a�ordem tio. ilustre
Ministro da Iostrucção Publ ica, para se en­

cerrarem as ,escolas particulares ilegais que
ba muito lempo fuucionam no cirtmlo esco­

íar de Tavira,- cujo.s professores nãG,estejam
habilitados em conformidade com o arligo
48, do Regulamento de Instrução Primari .. ,
de 29 de mm;o de 19B, e cão cumpram
com o disposto DO artigo 5t, do mesmo re­

gulamento, que proíbe doutrinas contra'Nas
ás 'leis do Estado. As eecolas parliculares
ilegaes, embora precisas em 'alguns silins
por falta de professores habilitados, não pó'

:REMEDIO 'Jr.RANCÊS

Em tlJd(!g as pharmacias ou no deposito geral
J. DELISANT, 15, rUa dOB Sapateiros, Lisboa.

Franco dII pDrts �ompranda !l frascoB.

mo o serviço de estradas, azilos e expostos.
= Parte no proximo dia { para S. Tomé

o sr, O. Bernardo de Sousa e Faro, Acom­
panha-o sua esposa a sr.a D. Luiza Nobrã
de Sonsa e Faro.
= Fotam convidados os sargentos cla soo

.siâeaées para empregos publicos a deelar a­
rem se desejam ser providos DO lugar de
porteiro do geremo civil de Santarem.

� 'LOULE'
= CODsta .que o sr. João Rodrigues de.

fassos, de 'Boliqueime; requereu patente de
_. invenção para um novo explosivo.

Ovsortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues- = Coasta que, tenciona parur brevemen e

para 'vestidos genero tailleur, .encontrà-se neste estabelecimento. . ,". 't� para' o !apão, 'co�o "!issi'oD�rio eV,aDge-.
Esposições perrnanentes das ultirnas.criações da 'moda na secçãó .

lista, o �r. padre.Jacllllo Sequeíre.
d

.

de i
'

- ,
,. �,'I , ==:= FOI determinado que ,para a promo-

.

e tecidos e Inverno.
,.
'. ção a cabos marinheiros, deve ser a ordem

.' Peles, Doubles-Faees, Blusões, Casacos, Echarpes Saídas de antiguidade pela ordem da data das pro'.
d T'· t B·l t'

.' postas e quando estas tenham a mesma da-
e ea ro, al e,. e ci ra será pela antiguidade como primeiros

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do-cor - mariah iros.·'
.

reio para todos os pontos da provincia. = 'Partiu para Lisboa, afim de consultar
um medico especialista, o capitão sr.: Fran-
cisco de Assis Crisplm, nosso presado ami-
go. •

= Esteve .em Faro 'o sr. Eduardo 'Ra­
fael Pinto, díguo, aspirante das alfandegas e

apreciado jornalista.
'

, \ , .'

.

.

Rodolfo Silya.
'

Es1:oi

I:focedeu-se- ã. eleição dos corpos geren­
tes'do Centro Oemocralico Dr., Afooso Cos­
Ia, resultando por aciamação, ser reeleita a

comissão anterior.
'

-O� prl\feisores 06ciaes, O. 'Mári� Guio­
mar Vieira e JO:ié Maximo de Sousa traba­
lham activamenle nos' preparativos dá .Fes-
ta Nacional da Arvore t. •

-Tem chóvido pouco: bavendo tempes·
tuosa: ventania. - ,-- -'

�o----

A ESTANTE DO uHERALDOa

PUBLICAÇOES
IlECEBIDAS

CUENTO MODI£RNo-(Versos simpleS)-bsim se

intitula UDI inspirado poemeto escrilo em espaAbol peb a'o­

ligo r�publicaDo ,r. Paulo Madeira e dedicado a sua eXIre­
mosa filba a menina Carmlln Madeira, como premio da sua

aplicacào pscotar.' .

E':.im poem" �ingelissimo a que n10 ralla a nOI\ senli�·
menIal e que o séu aUClor dilidiu em 7 parles,e um ,¡¡i1t1-
go que se leem com muho agrado.
A edição, feila em Buenos-Aires, on¡Je o sr. Pauto Ma­

deira Ie encol,lra ba alguns an05, ti esplendida e de um

belo a�peclo arli.lico, ostentando na capa, em medalbão, o

relralo do auclor. ' _

Agrad<cemos, penhorad'ilsimos a �enlileZól da oferla com·

que �o sr. Paulo M.delra nos dislinl!;uiu e felicitamo-lo
muilo cordealmenle, nao 86 pelos sens in5pirados nrsos,
mat ..peci.lmente prlo mOliTO que os inspirou, a aplicação I

escolar de lUa �enlil IiIba C Irmeo, a qU'lo desejamos um ;

ride'nlissimo forTir. I

COnREIO LIT":RARlO-S.íu o n.o 3 dtila revisla quin­
zenal i1ustrad� dirigida por CJmo D,'¡can, para colaboraello
de 101108 o's leilore., re�po�hl a lojas as consultu lile�¡, .

rias, concursos Je poesias 8 conto�, com p�elDios em dinhei­

ro, "lC., etc.

Efle numero Iru uma nov. seccão ..Correio Eleglnle,.
colaborada por Irei das princip;es casas conlerciae� de
Lisboa.

.

A lua redacçlo e admiDistraldo_siI.o Da rUI Garrell, 36,
2.· (Chia'lil)-Lisboa. . ':

PREVISÕES. PAnA o ECLIPSE SOLAR DE -1916-
FEVEREIRO E�I PORTUGAL E 'ILHAS-Recebemos
este imlor�lI\liuimo Irab.lbo ciebllfico, elabo·rado, pelo Ob-.
senalo�io A.lronomico de I,isboa ,(Tllpada) ii que muito
boora el eSlabelecimento que o IIllilOIt.

Agradecemos penboradels, a oCerta COOl que D03 di.lígniu,
li iluslre direl'ç1io. '

'

HISTORIA UNI � ERSAr.--por Guilberme' One ken_r
ESlà publicado o lomo n.o 69 desla neelen'te publica�Io,
Iraduzida em porlugu81 por um grupo de professores de
Hi.loria, sob a d iracção de Agoslinbo Fortes e edilada pele
Linarh Aillaud e Berlr.ad, de Lisboa,

ENCfCLOPEDIA DAS FA�lILiAS.

Recebemos o a.O 3iS desla Re,ish. que contiaua saia­
do regularmente num belo Dumero mensal de SO paginas,
'Profusamellle ilu51rado, impre!8o em otimo papel. 'com­
pOlio em lipo especial. formando no lim do aDO um im­
porlanle volume de 960 pagina. pela ruodicil quaatia de
SO centavos. <

.

.

'EnTiam-se' numeros specimen! á quem os requisilar a

Manuel LUCiS Torres, Rua Diario de Noticias, 93, Li$boa.

CI ....

l$orfeira ..

. Falta de-'espa�o"
A falta de, espaço com que lutamos

obrigou-nos a retirar varios artigos Já com-

postOs para este numero.
','

Agencia ...
' "',':

·

,:

Invêstlgãdorá
'C�lado, SG, S ..o-Llsboa

I

Uniça age!lcia do paii mon­
blda no genero das de �aris

,

e Londres',
. 'J,

lodaga�ões .le earater par,tlcnlilr
� Informa-se sobre· a situação e

proceder de pessoas, pára assun­

tos de casamentos, empregos, tran­
sações, divorcios, roubos etc., em
tod_o o paiz, ,

Vigilancias. Inform;tções comer·
dais. Agen�es em todo o paii. .

loforma,,¿es -sobr�e estüdaote8
Frequenda ás 'aulas, classifica-'"

ções, comportamento dentro e fó:
ra das escolas, etc., em iodo,o paiz.

PRECISA-SE um bóm serralheiro
. para ferramentas de fabrica de

conservas.

Dirigir á Fabrica F. Delory.
, '-

PORTIMAO
J.

•

=DE=

JAYME Á. BUZAGLO
Especialidade em café, leite, bolos
'Bebidas nacionaes--e' estrangeiras

�tc. elc.
RUA DE S ANTO ANTONIO, N.O' lO,' 22 • ti

. -FARO-
-,

_--.:.._ ---,.,----------

'CASAS -TmanmAS

a,nl.

_ Vendem-se umas na rua Manuel
de At:riaga n.O 27. 'Quem pretender
dirija-se á mesma rua n.O 25.-Faro

�nmLO m MIN!nVA
, Ha para 'vender nas oficinas ti­

pograficas do Campeão das Provin�
das-Aveiro.

AFINADOR E REPARADOR

oe to�o genero ae �ianos
RUA CAMÕES, l7 -- OLHÃO

I

Enconlram-se doente� as .enboras : .

D. Rita Cuaco, D.! Marill Leoc�dia Pont�8, D Muia d.
Assunção C.rrajola, D, Amelia B.lmuç(J, D. Maria Luz, •
filbinh. do sr. José Viegas Serra. e uDla filhinha do sr.
JOa9 de iiJUH Prazeres, a espon do sr. Joaquim Mit-ho- Cób'raD�a de dividas. Traà8a�óc8
mens e D. Fr.nciilca da Conceicllo de Brilo Pigto Galego y

estremou eilpou do sr, ARto�l. lIendes Piato Galeg�, . Seriedade em t�d03 os assuntos.ab"slado proprielario em SaDIa .Barbara de 1'Iexe. '

•
_ .

Entraram em Cranca C'onTalescençá os sr. : �ao-se refe�enClaS. Corre.sponde�.
Dr. Jollo Pedro dII S�us�, o o .r. Manut! de Sousa Eu-

- cla .para a sede da AgenCia, ao DI·
sebio, rico proprielario'de i,llir, que, ha dias, ficou l1a8- ·rector. -

...
�

tante Ceridu quando and�n experimentando UllIa motociclo" __"_�__.-;.;..
_,.._

el�esej�mo_lbPs prontas melhora...
'

.

'-- SERRALHEIRO

Registos'de nascimento:
,

,

.

No di" 30 de hndro regislou-se,um filbinho do sr..José
dOi S Into. R.'qtl6 Junior e sua esposa 'SI' D.' Maria do
Cumu lIhrtins, recebeu o 1I0'!le dt Jo�. dOi S�nlo� Roqlle.
Foram padrinholl o sr. JOile Teodoro de !lltleidA Coelbo
Junillr e D. Muia C¡rolin& Mendonçl Pillto. ,

Doentes:

dem nunca prejudicar as escoras ofi'ci3é's ou ',im, D. Clarisse Amelia Pereira, João Ferreira Mendu,
as duaprofessores legalmente aucrorisados José Bali�la DiiS Cru,o e Antoaio Francisco Marques.

, , Sexla.feira;, tt�D. Mariã das Dore8 BHroso Sanches,
a exercerem o magisteri9 primario, pois D. Mari� de roordes Ferreira, D. Maria Hdena da Siha
que -com estudo e sacriâcio adquiriram os Pinto, Auloni� Clflos1:Viegas, JO$6 Joaquim AlYes e a Ille­

liellS 're'SpeCI\VOS diplomas, pa,ra poderem nina Maria da .. Dores Mendonca Coelbo.

lecionar, E' pois iu�ispen'savel,� que os ad- S.lÍado, 12 -D. Maria Lui;" Frutuoso da Silva, D. CIa­

minístradores dos concelhos mande(m'ettcet-, ra Abecassis Fernandes Viegas, D, M�ria VICIOril& de MaIo-
Cumalln, Rodrigo Ferreira Aboim, Fernado Barbosa '! P8�

ra-Ias imediatamente, quinao·
r-

recebam" as go, J�5tÍ Parreira E.pada Ca!apez e Joao Afonso di! Enear-

precisas- 'mstruções, do di gno.Icspector- do- naçào.
. ,

"

..••
Circulo, Escolar de Tavira que não devem -Passotl no dn 3-..0 aniferSHIO aalallcio-dl, sr. D.

, . '.' -" .Laura Rua de Loulé. '

tarda_r, aSSIlJl cO,mpcovam evu;lenlemilnte ,res- I
'�,

• '

p�i,tarem. a C�.nstiluiC�Q,da l\epljbli,Ç�\ é '�ti�� .. ; Cas.���EtoS:
leiS. SeJa! m'alS um ullinfo' para os�slllC'er�s ;::.,

�..

_

répubiicanos'que �ô;l"eÓltllle!Yéj'aín a-impar'- ¡ No ij.l�,�29: de janeiro do 1916 realisou-10'o casamento
.

I
.

"

r ' I'" ,

. - .'., do sr. Manu�1 Pereira Marques, empregado no comerc·io, 'comcla JU��lça e o a ecto pe as,l�s1ltUlçoes V,l- .� sr.a 1).:M',ria,h.bel�Símõ6 •. Fonlll_ padrinhos os sr. José'.
geqleS" Entretauto. devemns :ql�er que a cu!� 'Joaquim Lopes e s\la esposa D. Maria José da Silva Lõpes

.

pa 'daos escolas, il¡egae's fuoci.ó,narem IraO tem FranCISco José l'ió1o ",-unior"e OIiJlpia Anlouio Campos. --:
'sidé àd nosso am:go sr. Francisco Pereira II -:!\ealtsou-se .00 dia 1 de F6voreiril o caUlHlln.IO do sr.

d 'h'
'

. ' , dr. Franwco Jose ,da Silva Pera COlli a sr. D. babel Cdo­
e ��r-valho, mill Il_lIstre Inspector do �Ir- rico de Soun lfocb'�. Foram padrinho. os srs: Filipe éelo­

culo Escolar de TaVIra, mas das auctoflda-I rico Drago Ma.4eira, d_r. Jusliuo Reurique Cumano,de B¡ ..ar

des, administrlltivas que muitas vezes não I \yeinhollz, Joaquim C:ndido Correia, general do t{.lIadro,
cumprem com os seus deveres de bons e

d. rOBern fi JoaqUim telenco Palma. �

lea ¡:
'.

bi' .
-.Reabsou-S6. ha dJas em S. Bra¡ de Alportel o enlace

e_ repu lcano�. malrimonial 'do sr. 'Joao Marçol de Castro com a sr.a D.
Calarina Vieg'.. C.lç�da, ,genlil filha do �baslado proprie-

'

l�ri9 sr_ Viegas (;.¡ç<da. l'e�lemunharatll, o aclo as sr.a
D. M ,ria e Juli'lOa C.lçada, tias da nOIVa e 01 srs. Marcai
,(nlonio JUllior, irmão do noivo e dr. Antonio Viegas C;I-
çada, irmao riJo llJliya.

'

As nOSS5S leJiciluções.

Esleve em Faro 00 dia i rotirando-se 00

dia � pua Louie, o digno administrador
daqllele concelho, sr. Humberto José Pache­
co, nosso presado_amigo. _

= Regressou da capilal o sr. dr. 'Candi­
do de Sousa; nosso presado amigo'; presti-·
moso correligiooario e ilustre clínico.

.;:;:;a ESlá ern Lisboa o 1I0SS0 vresado ami·
gQ e_ correligiooario, ·SI:. Juse Oo!ningo� Lp-
pes.

'

, , '"

.

r
=_ Parliu para Lísboa rio"dh 29, o sr.

'dr;' José Joaquim F�reira, digno reitúr do
liceu desla cidade-.
= Vimos em Faro nos ullimos dias do

mllz findo o SI'. Domingos Soares Correia,
de Moncarapacho.

'

:::;or Foi nomeado supslitôto do juiz de rli­
reito de Silves, o sr: Alberto Pereira Ta-
,eira de Magalhães. .,

= EsteVe nesta cidade DO dia 29 a sr;a
b. Oamasia de Jesus Nobre Soares, digna
professora no Peral.
= O sr. Joaquim MascareDhas Pacheco

foi nomeado substitUlO' do juh: de direito de
Monchique.

.

Parece que o sr. miDistro das fina"
ças delerminou que aos funcionarios civis
com mais de 4(' anos de serv,iço. possa ser

concedida a aposenlação, quaDdo a ela,te­
nham direilo,' sem a exigencia do exame

Farem anos: medico.
¡>"i:,'J)¡;''''� =.: .Co�sla" que vae ser exonerado de

Hoje,domíngo, 6-0. Elelvlna Pereira Ramos, D. Maria h f d'
. -

d M
.

(N' )Augu;ta Gueria, José Jo.quim Lopes, Francisco de Sousa· C e tl a clrculIS4;npçao e aDica lassa

.ROSIl e a menina lIlaria Adelil'ide Tavar�s de Sousa. O oficial de engenharia sr. José Gaivão, seD'
Segnnda--leira, 7-D. Adelaide da ConceiMo Silveira do substituido pe'lo capilão de mar e guer­

Borgus, D. Maria Pereira Afonso, Manuel Jo.é· Alves, AI- ra sr. O. Bernardo da Costa, actual chefe do
frerlo José das Dores e Jolio dos Reis !I,mo.

Terça-feira, 8-D, MarÍl Cri,tovào Pioto, D. Ana Pa ler- departamento ,OÍarilimo do suL
mo Pinto, Il. Elvira da. Co;ta RJmos, José Antonio Alves e

= Consta-n_os que o sr. ministro do Ill-
Manuel da Silva Bells, lerior vai apreseDtar no Parlam�nto urna
Quarta,feira, 9._-D. MdFia do Carmol)lr�s; D. Mariana propOsla de -lei que modificando a lei ad-

du Silva Franquelra, Il. Je.na RIll SilveriO, Auguslo da .,
. d' 3

.

Silva Lopes e llijrnardino José Vaz Castel-Branco.
.

) ml�ISlrallva � ? _de ,ag�sto de 19� , de

Quinta-Ceira, lO-D. Joaquina Aboim de Ascensão Da:' I maIS· latas atnbUlçoes as JUDtas geraIs, co-

Registo Civil
¡

Nascimenlos, casamontos. obitos realis.dos de 28 a 3
de Janeiro rle 1916. ,

.
.

Nasciltlenlos •... , • .' ......•••.. , ..•.. ' 24
Casamenlos ,.� ..•.....•.... 6, -.

Obitol ,........ S
.J.'

---_..�i--__ >',\, :\,.

NOTIClARIO, •
• �.

.I



Previne-se. o publico de que esta antiga oficina, que continua sol?
a inteligente direcção técnica do habil gráfico, Jayme Vaz Velho da

Palma; - antigo empregado' da' tipografia Leiria, 'de Lisboa' e das)bfici­
nas de composição do Anuario Comercial, damesma 'éidad�_, 'e,stá ba�
bilitada ':¡l "executar toda a' especie de' trabalhos :t�pogrãficos, desde ós
mais simples aos mais luxuosos e por preços baratíssimos. �

.
" , ".' " 'ti;J

I' !
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_ 'I 1 li,. �
�?ãOA:.d.aCl'llzJunior,col'o- � 'Norõ'�s DE I}R'OCESSO PEN!t'l .

". · �
nheiro miliar, encarrega-se da � "L \A j]�

,

' l. ".

l t;l). 'i .

Ele�e91ção '< .d.e qua�s�ue.r t�aba- f1 Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro' déSousa, ¡:

�::�::;:::

WipoorlJl(a, :
,RUA �.o DE DEZE�lBI10, 2�

�+ V&8@l+-o+-

¿¡{e,a/óo

, .

Jornaes, Revislas, Illlpressões �ompletas de livro s
• •

"

o"
'

.
. " ,

em prosa e versa com capas a cúres pelos mais recenles processos.
facturas, �ilhe!es postaes -e de loi�, [miopes. comercíaes e

o'oficio, P,apeItimbiado,para reparticões,do Estado e parliculares, '"
Participa¡ões de casamento, nastimento e lulo em' ,

simplen'fanlasía, PlaMs. '=Prospelos de reclâme, Prográmas,
.

Bilhetes de visit8 e tealro em lodos os generos, ijuolas,e. Relalorios.
Talões e Recibos, Mapas e Tabelas em Iddós os formatos; ";. c:

folhinhas, Moslruarios arlísticos, ImpressHes e!D' ef[q�etas � ::::::
'. oúro, Catálogos .. el.". ele.,

'

;
;

;-
�� ,

�

BI�HETES DE VISITA
.,

,

"

, ,

;F¡\BRrC!\ INDUSTllUL I., DIlUO
� " .

'{ . Hi·
SERRALII.:\,nrA I\IECANICA E CIVIL ¡:'. ", ,�
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Esta cás�, qQe ,é' no genero a .pdme�ra da I-:rQyiI)ci�-.�9 :�}g�rõ

ve, encarrega,..-sc de todos os trabalhos meC3mçcs e CIVIS. - I,

cGonstroem-se ehgenhos de noras de todas as qualidades,
com a�6ai.or ligeireza; solidez' e p.erfeiçãó. 3" • v

, Fazem:':se charruas dê todos os tamanhos, p1àquinfts de de-
" /bulh�r,milho",c0.Iunas, tubadtl e todos, o� ute��mo's ;,¡gricol<¡\s. 3

,
Nmguem .,deme de, ·comprar nesta casa, vista que em pa�te .

'

-

afguri)a do' paiz se fabricáql' ,e vemjenl'estesígenerOg'&ffi me·lho- ,

res. éondj�óes.·
','

'

¡� 't. • "t,
,

,� s, �: '� ;" � • o . ..,& :'" .. ;, fi.J .Hi
"

- $ ':' P�EÇ08 SElXŒ CO!\[PETEl�c:rA" i,' I ,I I ..

v J ".
• .- �_ .;_:

t
.�;;

. "

Ninguem co�pre �em primeiro'visitar esta importaFtte fflbric;,l. "

�I t. :

.-��,'-l3,9nO;L.FO SIL,Vli '1

-
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I
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• ",', • c¡._

I f>;Ot¡ .u'" .,,� • it;) 'tI"Loul¿'
• 4 $

t· ,� i: ,j:

,

,. ft �
esta�e I�cimen.tp "IS,U;.'?

, sortIdo prirrtoroso das mais
':ch.ics, n9v�da'des se impõe .a,

, todas �as" pessoas' de born
, ;goslYo. ·'1

..

'u
,

:
-

Na 'volta Ido correio sé'.!
�M{ex,etútadôs.' todb� o§�pe7",'
diâo&T;;(juc¡ãa :provinda se�, -,

_�_o: � jfm enderessades a, i .

�

'.

�_�;IW-L:�_�:¡'�'��:¡" )lod'olfo,
'

Silva-'1oulé"1
".,
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Tratado de qllfmlca Elementar (8.a Edi.ção).;_Um volume de 4c�',

\

"0 _.,
',' '. - �

.

• . ,.¡p,áginas no forrr.l;ltQ 22XI5cm"com 1.22 gravuras. (PREÇO, escudos--up50
'

Obra util e recomendada f todos'os que desejam instruir·se nesta ciência: af teorias qufmicas são m'otódicameote tratadas em sep�rado com a mAxima cluen e bastaQte desenvolvimento,
a p&rte descritiva é rica oa indicação de experiências a'traentes e preparaÇÕes,de verdadeiro 'interes�e oa vida prática; e .os problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidadosamente �
tratados e.m secção es.pecial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da dispo�ic¡¡:o dos,. cálcul�s. �s,te' cump�ndio roi adolado em seguida á sua primeira publicação em quasI' �todos os hceus e semmáflos, no Institulo lnduslriail e Comercial do Porto, e em diversas"'escolas nOfl�ai'¡, i,nduslriais e: agricôlal\, con.tinulndo a ser o compendio proferido por distintos professores .�.- ...... <

t �

LI�ões de Fislea do curso gel'al dosJlce'ls � es(>olas. "o"mals (12.a dição). �
'�' _. Um \'olu(I1,e ,de 396 págipas no formato 22XI5cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos-II!P20 .:�

, '. Este"compendio, dividido ped;lgógicamente
-

em pequenas lições, foi preferido por llnanimidáde !lela Comissão nomeada pelo Governo para o �xame d1ls livro.s destinados ao ensino secun- �dAno apresenta,dos no Concurso de 1899, e seguidamen!e milndarto adotar em. todos ·as liceus por Decreto de -17 ,de novem?ro publicado no Diario do Governo n,· 261 do mes� â�o. Fo.i no- �� vam�nt� es��,bldo para o eDSlno n.o curso geral,dos hceus pela Comls�ào oficial no concurso de 1909 (D. do G. n." .:192..), e· revalidada a su� aprovação ell) 1912 pela P�rtarla de 2' de Julbo, ��� Cada hÇão e acompanhada de um questionariu que substitue a presença de proCessor e facilita a revisão das materias,es,tudarlas. Além disto, tambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ��

� t�r,logar �p.lic..
ações numericas" se

en,c,o.
otram enunciados problomas muito Caceis que ntnavelmente contribuem para a clara' compreensão dos assuntos da respetiva lição.- l' . seu metodu essen, �

� cl�lmente indutIVO experlm�ntal e pelo seu carater elementarissimo, este compen.dio possue particularéS vantagells para se adquirirem se'm fadi"a nem dificuldade as pr ,r.o.ções exatas da �
��' fislca; eQcontrando-se por ISSO' adaptado nãu só ao curso geral dos liceus e ao curso das sscolas DJrmais, rna's tambem .ao eusin.o ministrado nos seminários·, nas escolas dementares industriais e _"-

nas de comercio e agrIcolas. '

•
"

'"
, ... ' J_

Tratado de Flslea Elemcnt'ar (10.& Edição). Um volume de IV -

764 pá�ln�s no formato 2ZXI5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos-I:t/J80
Esle excelente lino de Fisica Coi prererido por unanimidade pela Cómissito nomEJada pelo Governo para O exame dos livros destinados ao ensino secundario apresentados no concurso geral de

1895, e seguidamente mandado adotar em tudos os liceu� por Decreto de 26 .de setembro, publicildo, no Diatio do Gaverno n, o 218 do Ill.esmo ano. Foi novamente o unico livro proposto !lara
_o ensino liceal complementar pela Comissão oficial DO concursu de 1909 (D, do G. n.O 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria do 23 de julbo, E8t1\ ediçilo está inteiramente
acomodada á rnisão geral do estudo da Fisica nos lIceus de harmonia cdtnas InstrUçÕes que acompan�am os programas do cur�o complementar, pois quel'oa Itlm das matérias novas mencionadas n(lS

'programas da 6," e da 7." classe, conte'm as materias das classes anteriores, e tprmina com uma de,envolvida e metódica colecão de 277 problemas uuméricos abrangenilo todos os assuntos da Flsica

_
acompanhados da indicação dos artigos da dontrina do texto a que se rp,ferem e rl,lg fórmulas emJlrega� as na sua resolução. :,'

,

Estas obus, que tem sidu preferidas em concursos oficiais da 'llvros de enslOo e que estao vulgarísadas nas escolu'de Portugal e do Brazil, acompanham 05 progressos das ciencias fisico­

quimi�as encontrando-sO' alualisad�s com � inserção das doutrinas sobre as modernas e importantissimas descobertas, tais como a d,1 fotografia das cores, da fotografi I atra véz dos corpos op�cos
ou ralOs X, düs e6rrent� �e alti rrequenc18, dos rádiocondutores, da.telegrafia sem fio e da rAdioactividade, Os prinCi�ios e deduções teóricas, as experiências demmlstmtivas, as ap!lcaçõe.s prati­
cas e os problemas namencos, ee"o 6Ifos1us por forma que imprimem a estes livros a SUll carateristiea c.lareza e a moderna orientaMo pedagógica, tornando-os sHnultaneameote apropnados ao

ensino teórico e prá.tic., ;. ciisciplill& elo e.pirito e alls trabalhos do lahoratorio. São tambem livros utois fóra dus cursos e.colares: o imldor da fotografia encontra 08 conilecimentos suficientes (re­
ceitas e preceitos) .para prlt.eipiu & 0llerar cem segur.n�a e bom reaultado; o telegrafista oncuDtra os conbecimel\.tos dás reações dos corpos e da ijletriuldade indispensavei:! á sua profi3s�0; e todas
as pessoas que desejam adqllU'1r lIoçÕea dOi fen6meDos da natarela encootram elementos que dey-em satisfazer ás e:d'gencias do seu espirito. '

LISBOA Liwaria Ferin, Baa NOTI do Almada, 70.-PORTO Livraria Chardron, Rua d8s"Carmelitas, lH.-COIMBRA /.ivraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115.

®�®��i�®��®�®���®®®�®®��ii$�i��i�®�®®®®�$®®� � �®��.®�®�®@ •

l
..

··1i 'i

¡Ir
'

��:�:����:�:��
.,1 L A,WO�'I n U D E 'S:U H S A 1í.
I �or�ado pêla J��ola de !i�baa e '�om os �ursos .' I
I espetlaes d,e Hi�!ene,...Ollalm�logia a B�leriologia� ¡ li
lI. ,:

I

'- ,� {1I�1£3 G'�,RA1, OPfRat�s_ _
�'

-I1 Esoecialid.ades: �oenÇ.as.ICt.OS olhos,
,

, boca E dentes " '

,

,'1' ,� �enles· arii¡¡ciae� 11"IL. " CONSULTAS TODOS. 'OS DIAS
..

". J EXCOTO AOS ,"OM'NGO' 11:.
..EL RUA DK ,�ANrO ANTONIO,' 6, I

,1 �!�O - U'
'tÍ."�:�:��:�:�:�i;
��'�\��"--:c-,--1,;,�' -m
��.=l'I(��- ='�W

U ,'JOAO PEDRO DE SOUSA U
i� 'ADVOGADO n�

M d A
-�

�.Ií
ora a- venida Almirante

WI[!U Reis, 92, I.�, 0.° �

1� I
I LISBOÃ' 'q I:

.�:�����¡��:�U
O que todos devcln saber

ASSINATURA PERMANENTE
EDITORES

ALMEIDA, MJ�ANDA & SOUSA LTD.
f33, Rna deis Poiaes {!� S. ?ent0, '13�

LISBOAv

I

..


